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1••e.elrr. (, r•r,rt.•'ic%o (rire sulrrrtnr'-

mente rr7Glltnr rr!'r1, teclo 1)l)IIL'Yllrlt' (le -

x•al .d(? r, tones c'urLlrnlr?rr-u(G r►••r a-
( 

t1e•'Pr  rrr)s ruisa•u.i ' illrt•••(r•Q•fr,s Ir-rlu-

r e.s ir.`ti lir rtG( alrr.•; rr(fcnr e.•, que rires 

fcer`t! (11*. )rus(rrlo, . r: •cfrc i((rl u,c, (Ic-
s¡1Q1 LIU-111(.1 fJ(1as fiW(ts. r 

a') . i : 't 1 :. •+ i.A 1. 1) 1U 

t' ;1Clilj ,re all.IC(L; (•(' i)stirav liil 

n)crlte ,os a(fvelsarios„e llron,cliiaau• 

governar beto o paiz, iuelliota`ndo ; i ; i,1' 
1.,.t .. •r, 1 

tx[nii tra.rào, tïrina11(10 o Credito e aug-

n,elitando ;a p+r(t?;i(rr idade. ' 

l.ra,n atisás I'ec(üitlos cai promçssas 

seductot•as e hoje n;ìo fazer, realiiteil. 

te'o que diziam, nen, dizem o que fa-

1 

Ít(•rc 

Ufticilnlentela vista ' 111.115 perspi 

cáz üórlec•;i a eusi(5' al(•ançìli-os " na•stia 

perigou dorrota., que vão seguludo, ,i 

travez das'cf►cájielltldas ondas • poptkla ) 

rés e elos esc(1¡I►(ls ilá,c►¡üliiàó•pnrlilicãi. 

t)eseigatia(los ela' impossivel reali 
i , 1 . 1 , 1, 

sacão; positiva dl i wu decmado j'iio-

gr,ai,rrra_icl rola tn-u'o ,c .'entregam se 

intrepidos á rïaer•é dos ventos ! E11-os 

lá,vào... Onde itz-!q, i-orém. parar sei, 

prngramma, s('te) systcina', sela nor-

te, scin ruivo? nem, clios sahéni, Ao 

,menos- afGrmaiu estie o iiiniAterio 

está dos '4:000 cor) =' 

tos ele. rlcficii e das 16:000 coitos de 

dit'id,r" i'luctuante l "' ' ' 
W 

,,pe, ei,naiio em eigatio continuam r 

a illtidir infacieniente o povo, que, a-

cre(iitando,'nus scus'emkiste5 e,dopo- 

sïtaido a trais cega•'confiaira tio,lni-

nistc'rio da t,(anja, ácod(' pressuroso a 

lanr;ar aos p,6 do sor. 1carros Goiies 

mãos cheias de, bom (Iinheiro, como se 

aiotI,1 nos-o fornëcessat`rl cri copiosa 

abundancia as ricas reinas do Brazii, 

1'3clu p)óde dizer-se;-, que eis- nos feliz-

mente chegados ao reiiiado doiro l 

A crise 'ministerial, esse terrivel 

aspecto, esse medonho , fantasma, des 

appareceu espavorida diante das aina-

bilidadés (do go%térno;( dispensadas do. 

cemente ao.pclvo—seu ídolo. Sempre 

temiu'm• modo de... intrujar o tal £ai~• ,, 
çante 

Agora ha a mais doce paz, a mais 

ia; e estáo todos com-perfeita lºarixion a 

¡,icta1nent.e d•aecor'do qt►C w, ,novus in ,. 

pulos, na biblica do propicia 

iii,ti(,r da G ranin, llíìri.(le r)('cetis;,ria 

InelllO altingír a de 

11:00O (ontw, sol) jmr1.1 dê hancà- 1•otá. 

l;tü vm, às liiii nlar•avilhas ! 

•iltl •' nna•ldildl' a 11 '('Sta Rn$tiíl 

Erra vf,r nS prf+h•!111SLtti, (lu(, nada 
fíiz(•rii cri h, n► d ( llíi; tsllirtsn .s(•m-
Prr (1111 .opposi(,10 nos que fazrrn ai-

filia r(lrl7-1,. •4 t i 

Iara apoiar ns reter' rn•ttt'••rn h•(rn 
hrus ia uina que , t(•ul}a p(,r 
lio, (► tlossu engrattd(.rinicntu e pros-
peridadc, rara v(•z se ergue nina voz. 

['ora crrtsurar seus- actos, para 
e mar cóm justara ou sem ella, pa 
ra h'vantar rst(,rvos, para lnrnar mieis 
imitem n iillssão e mais profundo o 
des-ostu e arrependimí,nio tios que 
st' i(r(,v(,rlim a empri•h(•n(lve al-
gum ( úiclhnramento local, erguem-
sé 'ti,e! vozes na Imprensra t' nas pra-
ras; p) wque + s pérsí;;oislas fallan, 
tn1lito, neto todos os- tugires, e em 
gritaria ningireiil os exced('. 

a;ora n óCcnsião dt 
diz (!'r , a•vérdátk,'èdiz(I-•a sem re- 
buço. 

Pouros benehcins ou — melhora-
inentos'tein recebidu esta terra, de-
vidos •cá' iniciati'il il(ís pi•rseguis'tas 
Fóra dn certos lugares é iizo antigo 
(, ,(juasi i'nalteravel •iverém seinprv 
abraçados ao pr•ogramma. alão ha 
grande ou pequeno melhnran►erato 
piara 'n'hs, q(iv não venha prc-
cPdidn di) cartaz;Quervm s•mprc cou 
za _espectaculosa e e,strtdt n' W, e apre-
goada nas cera vozes da farra. 

Collocados casualmpnit, tios lugar('s 
que oecuparam os seus ad* ersarios, 
esquecem-se rfe, • tudo que promm-
te,ram •nsis seus cartazes, e nlio são 
capazes, de fazer nada util. 

• • 0 fr'rt► da sua gritaria não é o dese-
j()de melhoraria nossa siliineSo, é sim 
o desconceituar é desgastar os ad-
versari(ls para que lhes deixem os lu-
gares. ` i<., 

Com profunda magna o dizemos: 
—os rancores, os ressentimentos par- 
liculares cobertos com o manto da 
polilica, a calurnnia em toda a he-
diondez, a intriga,, a mentira e as 
mais perridas insinuações; tudo isto 
se tem elevado ás alturas de meios 
politiens para desconceituar na opi- 
nião publica -aquelles que, na verda-
de temi • feito quanto tem podido 
para dosar-nos com os melho-
ramentos de que tanto carecemos, 
não se 'poupando a sacrificios e fa-

digas rrn prol de IlarevIlus. Senti-

mos isto no intrr('sse da lucalida(le, 
pnrqur' é vIbi . a primeira a rinr"m 
tilais de, pr'rtn aflveta Itìo (h'pluravi,l 
.,•yçIt,tna, qu(,, pouca) proficuu 
st•r aos pi,rsr;;uistas tio (,mprc-
go (i(, lão torpes navios ('st;á a Buli 

rnndernrtarti(i; e (festa fórrila nunca 
c(ins(•guir,jo dPsconccituer na' (ipinl to 
Publica agiit'll('s que, sem os-
ttr•taçào do (lue f;izcm, sr,rll píro-
nrimini a, seta ri] rtaz i fizeram o 
que sl;us 1dV,vrtiario,s Imito. prorri('t-
ti•ram tios pr•ogramnlas e cartazes, e 
luro tivi,ram corag('rn parir corn(,Çar• 

OU 1lws faltou pt'rseveranei,para levar 

Para mostrar i1 dr'sIpixo e indif-
f('r('ntismo dos p(,rse,,urstas em tu 
do que fór dc utilidade c prosperi(lii-, 
de desta terra, basta dizi-r que se viii 
crear uma comarca i em ESpuzt'n(lt', 
a qual cerlí,irir'nte afTectarã o mais 
possivel os interesses da nossa locali-
dade, e, comtiído ainda não c,uvimos 
sair da bocca; d'clles_uma palavra ta 
seufavor, .nem .a sua impr(-nsa d'isdo 
se tem oecupado; ou s("ja para atte-
nuar a desagradav(') impressão que 
t?sta noticia tem cauzado, ou se-
ja poro conhtcerr'm que não lera 
forra ' para resistir , á ercac,io da 
comarca e melhor encobrirem a , 
sua fraquezs, ap;'nas lhe ternas ou-
vido dizer--que a cria(,,-io da coin'éir 
ca «m Espozende só prejudica os 

empregados, 
Custa a çr(;r quesealiga em publico 

que a cornárea'èm Espozende só áos 
('mpregados virá a prejudicar. Ura di-
gam-nos, senhor(?s perseguistas, pó-
de- se criar uma ci)tnitrca era" Espo-
zende só com as freTuezias, que terri 
aquelle julgado ? Mio temos nós de 
ceder para lá uma grande porrão del-
Ias, cuja falta será st,nsivel, pois que 
teremos de pa'-ar in,ls e de d('ixrir 
de fazermos C('rins melhoramentos 

muito necessarios ? 
tlespaoiidam-nos, senhores per-

seguistes, a tudo isto, porque quere-
mos orivil-os• 

Agora, porém, que a sua gente (? st+í 
no poder, estamos a ví r o que fazem, 
ou se deixam correr á rev elia os mais 
caros interesses de Barcellos, des-
presando o exemplo dos a(lversarios 
quando se criaram ss novas comam 
cas. Apelar de então haver mais 
difTiculdades a., obstar á criação da 
comarca em Espozende, todavia o de-
putado d'essa legislatura teve força 
para vencer tudo isso, e conseguir 
que se não criasse a comarca: 

póde-se dizer com' todo o oráulho 

-- que só elie é que era ca-
paz (l(• constguil o, confundindo d'es-
ia fórina os seus iidv(,rsarios, e fa-
zendo Ihes engolir todos os insultos 
t, ci►lutr,riias, que constanternente lhe 
dirigiam, no m("io da mais crua 
guerra movida s sua candidatura 
por este circulo. A proposito dire-
lnns que, apvz(ir de não ser d'es-
la terra, mostrou quo .lhe tinha mais 
amor e dedicaç;ìn, pugnando mais 
pelas seus interesses do que aquel-
les que n'elia nasceram ou n'ella re-
sidem. 

0s de Espnzel1de ficaram muito 
(icsg(istosos por nino lliPs criarem` a' 
comarca, cil(ganda a escrever um o-
pusculo em que. se queixavam aunar- 
gamente (Ia injustiça feita contra el-

les. 
Não lhes levamos a mal o sete 

desabafo. Ilugnam pela sua terra, as-
sim como 11Os 'p}ïgnamos pela nos-
sa. U que Ilóslametitomos, é que os 
de l3orcéllos" s(•jam os priméiros a 
elogiar um livro que contém,as mais 
acerbas censuras canlra,agt;elles, que 
concorrem, para a nossa prospe.rid,a 
(]e e engrandecimento- Para compro-
var a asserçao que avançamos, passa-
mos a transcreYPr parte de uma Nor-
respondencia pul)licada no «Jornal 
do Porto», pelo seu correspondente, o 
;r. Monteiro de' lima, porta-voz da. 
gente a girem está ligado 

i'(•jarn o que elle diz:-,-«Barcel-, 
los '24 de fevereiro de. 1 S 16, (do nos-
so c(.)rrespóndente). Ila cerca cie quin-
ze dias espalhou•se "' esta vilia ern 
grande abundatici(a (cr€mos que nas 
principaes terras do pniz meonteç(,u 
o mesmo) um opusculo de 32 pa-
ginas com o titulo--,4 7üro comarca 

rM Espozencic. 
«É um protesto solemne dos si-

gnatlarios contra a incalculavel in-
justiça, dizem elles, do exm.° mi-

l1istro da justiça em não criar umas 
comarca n'aquella villa. Com quan-
to não entremos na sua analyse, di-
remos sómente, que encerra verda-
des amargas, e tem argumentos ir-
respondiveis- Além disso está bem 
('scripto, é impresso em bom papel, 
podendo chatear-se-lhe uma edicção 
de luxo. Não concordamos, porém, 
com o que se lê a folhas 11 a res-
peito da cadeia, e ediúcio em que es-
tão as repartições publicas. A cadeia 
além de pessima, é uma espelunca 
muito inferior á d'esta villa, que 
tarnbem é horrivel e sem condição 
alguma hygienica. 0 tribunal, casa 
da catnara e mais repartições acham-
se collocadas em pequenas saletas, 



FOLHA DA MANHA. 
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onde os empregados se mexem cora 

difficuldade: esta é a vlrrdu(1v». 

Apezar do correspondente dizer 
que não entrava na anal}ê do opus 

culo, bale pertaittir-nos que d&n-
nios que o nn()lys(►u hrriu, e (li," rt(f` 

teve a pnctencin de Ao contar as 
paginas, porque nos tV qur' encer-
a( verdades amargris v elu(! trtn ar 

gumentas irresp(rndiveis, qucrrntlo 

com isto mostrar-nos untrt mordaça 

( o que vale é ser isto só no 

entender do corrvsponr!('nlI•); nias es-

sas verdades amargas que lã encer-

ra de certo são as in"el vos e eert-

suras dirigidas ao ex niinistro do jus-
tiça e ao nosso I'x-(1(`Ilutado o ( lure 
TnatS agradou no Corres pondrnl(,, 

e nisto está explicatlo o inotivu por 

quCelogiou o upusculo. 
Em quanto no quo se diz a pngi-. 

nas 11 reladvarnenie á cadeia e Itdi-

fìcio era que estrio ris repnrlicões pu-

lilicas, julga isto tudo inexn(;W. 
, [)eprchende-se daqui, , que só 

ãgradaram ao correspniideolo as cen-

suras e, invectivas fritas ao ex-mi-

nistro e ex-dr'1►utadn, nisto coneor-' 

dou Cite. No engranrle~rilu flue 

enes querionCizer da sua terra, jul. 
Bando- a em muitas couzris " supt,rior 

nossa; não concordou e deixmi-ns 

ficar por mentirosos. 

4 Et ia recc. •rnpensa de tnrin,istn, e10- • , 

giou muito o opusculn, `achou-o !tt V 

to bera éscri0M, e imprésso r`I'tt boto 

pap# 'podendo` cha•inar=su lhe urna 

edição de fiixn. 

NãO sabemos como Asse eximia 
patríola e gritador sempiterno, de-

pois de ter Ongindo tanto o opuscu-

lo e lko ele`Yn( en► merecimento, 

não o traz pendurado áo pescoço, 

como úma preéiosa reliquia. 

• ['aí•a' mRostrar•`tnais o ' áinór,gué 

os persegnimas'tem a'osA turra, ve 

jam os c()rtejos e, as que •fi 

zernm no deputado de Espozende, 

obrigando as fregueziás dta cá a ir(,m 
votar n'elle. Tudo isto faz~ lem-

brar aquella fabula d'um individuo 
qne acalentou a cobra no seio, para 

depois ser devorado por ellei. • 

Foram os p(7wguislas que in-

duziram os povos da freguezia de 

Gondifellos a passore(n pata 1'il• 
]a Nova, concorrendo muito para is 

so o piirocho (Ia mesnio frenuezin 

que, a troco de tantos favores e be-

neficios recebidos, p,3u-nos com 
a mais vil ingratidão: Os pers'e-

guistas em vez de aàiAicarein a de-

QIU correcção a esse j(idns, pr`Io 
contrario recompansaran► a sua trai-

ção, não com trinta dinheiros, ruas 
com coisas e tal... 1 r ` 

Aindri fizeram mais. A represen-
tação porá pedir a sua passag(`rn po 

ra ViNa i ava foi feita nesta villa 

por pessoa fatie desejava occupar um 
alto lug*,•ir. 

" Todo isto vimos, agora o qur 
queremos ver é o quo fará o centro 
sèndi) de presumir que fará mudo... 

tudo, pórque é (,,Hé o q úe dirige o Ieme 
R, 

db estadó, aó"menos assira o faz ver 

n todós. Ai (iro força tleApicules' 
elte tem, quo será capaz de esmagar 
a hydra que`nos quer devorar! 

Estamos muita certos drI que diti-
leram dós' advers(rrids, •e por ipso 
cóntdm'corn uYS repreza[ia que não 

é iiijusia. O'depulado do localidade 

nan pl'eclza que lhe opriniemos o 

caminho qnu tem a seguir : acre 
dilamos que não perdertl dh vista n, 

inon ss(`s d'esin terra, e quo empre-

gará lodos lis esfltrros em benencio 

(l'I•11a. 
AgnnMmos os seus netos, de-

elarand,, dela(` j;1 que cslirnarnos 

gtit: S. ex." (1("• nloti`vo antes pa 
ra o louvar, do que gora u censo 

T ror. 4 L. 
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Urçanienía geral da VOCCHWC 
despe ma da a:aa oanr a .s ní tlpn1 
de diaalz°ea°1los para o ;taasrFm • de 

iiE(:E1TA 

Saldo pr•nvavel i`nt 31 `do dAembrn ile 
1H79, 181186*  Dinheirf) (+ In di'po.,ito pa.' 
ra a expiopriação dv umas ragas e,(intli -i 

rtal na ti,cces idadr,,-2,00;000.1's.,— t`nI 
dito provir uieule da iécnissito "a f(u'ns,.e, 
iridelunis;içoes Ctcrroii(,S Pará aI`in}ta' 
mr`oln,, 2!(tl:050 I's.-bens pro{iri(,S Ir. 

rendado. 30:0(10 rs -foros, °1:003,4;11') 
is -lundemius, 97:100 ri. — aluguel ide 
terrenos para haunvac, 60:7,00 rs — bar, 
raeas da praç;i 71):000 rs - rendimento, 
da eslac,ão h`lerl•1,hica, 211150 réis-
nsilintenlu do centderio, 100:000 tl`. --
jum ele colos de divida fundada, 1 500 
rs.—cunlrilluiçtics indireclás, 1i;00;►ShOU 
rs.-conlrlbuit;iu directa 11MOSQUO rS,i 
-da lItlilti ;Il'tlt;1S—;1`f(!t'l'hr'r' d(' 1nr',Is, rk 

20:000- V Conta ibuiçá3 rliri'VA, 178M0 
I'S. l;et'ellrl• par'a''a Via('ilo=Q IL1I 111"tl 

vaM cot 31 0 dezenibn , 5:300S000 
rs.-terra dednzida dos bens do ronre-
Iho, 885:030 rs. - derilna llerhtzida de 
toda a rerella r('stanle,+ 1:8918806 iv— 
producto media dos afedm nto,p de • pe-
zos. e medMas, 17(1:00(1 rs.-pmdurlo 
alydio de ninHÁ, 70:000 rs,-ronlrmui-
çao para a universidado de Coimbra, rsr 
211:6,70- ires mil pessoas' v'arõés valhAs 
uca dia • (le Iservi'çn, calculado a dinheiro 
na reno de, 210 rs..r diariuq, 720;0001 
rs,-mil . c•arrus, carretas o ;eus, 
Ais e cavalgaduras, ura dia db serviço 
calculado a dinheiro ' ná ra•;io de 1:000 
diariom 1:0005000 rs.-Suuinia lula• a• 
receila 27:9308000 rs. 

DESTE/,:1, 

. 1, , 

►k 

Pessoal ria Gamara, 2:227,$20(1 rã. 
pes:nnl (11 adminisiá› do (• nncelhh és. 
1:1  lÍQU0—rrmiledo, 200:750 rs •--i1un-
la para a SusIenlaçCín Q exposbw e d('S -. 

iczas disirívirr ,s, ' 
pcdienle da smrrcl,iria ela c•ainara„13'0:009 
rs.—(la coulnli,•sãu do rerrn,earüenUi' rs. 
100:000—do afrridor, 1'2:000 rs.—gra-
Uficação aos prIJAssores regios Worisino 

prinrari'r, 170:000 r;,- reparos e, niobilii, 
lios Paços do çunélho, reparos e cor 
serva› das hombas e gial Heação aos 

gale iralYilharem na eVitlr(';1u dn incon 
(lios, 300:000 rs.-forncciuientu de lu- 
zes para a cadeia, 7:000 rs.-.-;,lu in h. 
rasa liara p con entabula, 22:500 rs — 
aluguel filas r•a:ac para o lu'nfes nr ieyìn 
e Inoslrn, 36:000 1 S. -scgul ü cuütrá fn' 

.25:00.0 rs,--cnnt(ilJuiç';iu predial, rS, 

2:5911- I'un(rll)11Í(';1r► Rara a univo"idalle 

de Coimbra, 25:6170 rs -ordenado ao' 
telegraphisla, 200:000 rs., Airnerin,enlu 
de varios objeelos pala uso da estação, 

51:313 Vs.-Mi-as p(1hftr;is 111U11lClpleS— 
coiSnuação,das,obia4 já Úrenialadas e 
repararão e consee•vaçãu das ruati e 11r 
gus (li, b ala e ly"oiinhus, 2:751,$O5l 
rs - reparo de fontes, pontes, aquedo-
clos e calcarias nos camírihiss rnraes' de 
servidão publica, 500:000'i•s.-reparos c 
limp(tza rias reinas do 'encanainenlu pil-
hlico, 200:000 rs.-cu•ntinuaç;io da eu, 
truecb do cemilerin,.300:000 rs.---baga 
menlò •du j(iro V jMÉrIrlisarão do capital 
do enipresiinio para o ceiniteriu, 800:000, 
rs.-adquirição do terreno a expropriar 

( 

(a) Esta verba foi augmenlada em mais 
que o asno anterior , pela exm> •Jorra 
Geral em M9 rs. 

nas Necescidades, 200:0(10 rs.---Viaç5o 
municipal=-"Mdus, consirucção, liscali-
sur io repararAn e consprvaçU das " es-

iradas nlun'tripaeS,r 8:8945(131 rs.-para 
paranunlu du juro e amurlisaçãu du ca-
,wal riu cai, pus estiada: réis 
1:(005000-Ictlgius. 40:000 rs.-críaçãu 
r alimenlaçbo de lilhus menores de pes-
goas miseruveis, 200:000 rs:-compra de 
titulas de, divida fundada,., 2M050 rs. 
—abolAnenio de tropas, 99:`'120 rs — 
feslitirlade do i'or•pn de Ueus, 200:0)(1 
rs.-illun,inaçrio j)uhliea, 800:0(111 rs.— 
euu(pra e planlaçki de arvoredo, SOMO 
r,;: de;peie eolti a bihli(ilh('ca puhlira, 
10:000 I•,s.— Ut(idas pam(as—de abole-

R 

laniri ó dê Q0;, ÁS0 püs, b  rs. —para pa,. 
nanu`nio , da quota para o efipedtenle , da 
rj ,ai•lirar► lu lilt;,'t!IlhitrA l)Ái'Ietrll prl'-

Irticenic ao anno'eton+,11,ícn de M7`i a 
1879. '171:173 r :"=5nnrüra ü•ilcsÍ,i a 
2 r : 9;i114010 rs. r 

U'Ì ,;eritão da Camara 

Srba.dlirfn MÉM às Sfrutos 

kS!C•,%CCJ.X0, NOTH-1,031A 
m'isitaa---Desde salibadu arha•se en-

tre nós o ex11ï." sr. dr. Mfrello F(lenoi 
ras da Rgcha i i'eixutr+, lente, calhcdIr 
eu e aslrunonlo,dn Meriainik uno-
mico! da ' fae,uld<idr dr rnalhenullica lia 
uirítcrsiïlarl6'da l;iliinbra, anhAUIlr¡tutrt-
du I d,t' ri;illi',°(t1u'di1`rrs;iti 4gimalnras. W 

S. efi.'', upin%eiàn(ln eslas.leria9 ; v('rü 

visitar ,54(1• tçxlre(a,osn, ;c•, anwdo , par, u 
exila,;! snr,. coas+`Ílieir•J+ Francisco Manoel 
ia ¡ir(cha I'(ixl+to; tnrriUs•imi, ' i ' ii,tr der 
riti,o juiz dr direílü'üí1' tlo.5a ei,cirrrra 

RAganms • Inmac`nsü 'cupi' a ' únda Ide 
e.x,' r̀, ..t, «; 

,ItaaallQrr-i'eln circ►110 • de, • ula-
teninz S. MA de Cobu t Verde, 

. i 
(544 n vir, 1'i'atY('ti(•(► À l'aulÁ l ornes 

Barh•tza, rrgenéradôr. 
Lei aners•- l"Istucrn';tf(ìrnla ` p(; iti 

v;iruenle' qne o governo, entre. os. seus 
neldb,rr..v p^ Um de• lei,, al►Ip,niaiá,. •u 

d,,i reforma da rainaia •dos deputados, ,ba 
seu n,( o-so nu prinequo de'(•u( ttidu de- 
ve ,ser lett(+ pau' couta,' pesh e' rliedrda. 
Segundo esse prnjeclu, nins;u m .poderá 
Ix—ilicna(ncnle fumar assento rïa Tramara 
,rir rnnrprovar^ ceguinie: L''. ler de 
d, Ve toais IÍc,,, no 2," pisar nwIS 

kUogranrts; $."' medir cri ;i'llulà` 
largura mais de... n(eirus. , 
•ti:Vã(MgradaráMre.(la'esta rrfdrma 

nlateQUInaI irmos 0s íirculos;,principal- 
meole áquellés çpio dc},tlladn f(ìi lutam 
piado. Teeut rasau, ppis que ura, depir• 
lado n;tn' é`qualiluér nhjcrtu ntuìel, que. 
Sirva simplesinenlê ¡tara' adorno `lia ca-
nmra.íWgoterno é que tcv'e a culpa em 
fazc`l -os 

Barcellos, , poreril, e que (leve estar 
or;;ulhM 'por bater emulhidó a.•-erlada-
menle um'(•av;ílheirn, que sóibá ti a to• 
adi as Cbltdit'lie5i((j/il1((IlllCftid'I,1'n•c`Clada>: 

1)IgBn► eru11«a u gale dlsil`re:n, a \'el'- 

dl é, que; depu!Qlo assensodo Winns 
'1 

o toais se vecit pelo IDhíriô das 

•'•E.ïQi 9'al9"E➢-1'aII('r(`r'a111• sf`fila- ferl'a 
(`111 lialCèIiinhos',•" á ̀rucsilira hori, (Idas 
paasuas lu mmsrn(ar fau(ila; ¡ror• nome 
.luanna K`Anna àal•á•la•lia,•: subrinhá 
nlora(luias-.ná .ftr(+.c,rrra casa.,...,i , 

U I SPI-

. 

 iy.(, r`r 

Puniu, 2•t'or.[)l:zranJ;no or 1819 

(Do nosso •orrespondenlc) 

Sobr variasteographés• relataram 'to= 
rios os jornaes dlma cidade o seguinte 
farto: 
0 sr. Lurii Pedro d'Azeyedo Varclla, 

rnóra`dur no Cabipii da Regeneração a? 
31 queixlin se na segundá'divísão policial 
delgttt, trazendu•urn seu Olho% ❑ Mio? de 
5 anuns,- n'unla aula• dirigida?porl irmãs 
de carWado .e estabelecida no; pre,dio,(rii 
63 a 67 da , rua dos 31ai#res da Liber-
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N(is nãos queremos fazer opposiç5o a 
9• ex."; pelo contrario, louvanw,,z o inle-
,.esse que o exercito lhe lem lnerecidu; 
o qu ê. queremos é fazer notar a falta de 
çens,1Wz n'esla medida, de.Uto que se teci 
alado vgualu(rnte c'oln n1Ellas o, por Cer- 
io devido a consultar as livssaa; compe-
4entes, n'ear ou ou(ro, assun,ptus. 

•t—A junta de revis;io de rverulas a-
Iiurnu it•a, semana Gula 31 niancebos (tos 
61 yue' insj,ecciunuu. 

Aralfapd•;a rcndelaté 20 do cor-
r•cnll, 202;Gt•i•l!'_►9 i•c. ". 

+ 
_A eml,re•a dí) 18* rn rtila(invia letra 

,Continuado i;íul'erir-grandes (urro; dal 
,4 

(cibi(; ir,  de To d'as aAfita•nnos ►•rnesA que 
Falsem du(ida urna intcrvs;anlc zarzrrl►a, 

Outro lauto n(iu terá á dil 
QI'rinripe tiram, runs 0 milho dor padeira 
E iii, rIflQl Wru ag!  ̀d adtll pelo seu-drkelnpl'•i 
viu, In Alor"au que leve na wp",ha an-4 

Y 

terior tto t priineirn d'eslCs'thral'os.• + 
hsc•tevl estas IiriTiá, á►l csi(u•ir dás 

pecas.., 
ll.+s n to se assustem, meus esliinavois 

Iç itere; ! i\;to rrrrira,t lwla segurança da, 
soas pearas ! '1 r,anguillzem-ser puis as 
¡liças a que mo relim não 35o as - da`ar-
IJUrra, as pecas da arte de guerra, mas 
silllt aS (la lute rul11Iàrla a ( 111 0• •o4.itor, 
e, ei , e... Ridos chainani •frigitidras... ou 
cel lãs ! W1 Y 

+Ouando;i•enans as rabanadas, - as li-
lhoz,•s, tripla lilil outras gEìll.zeln,as, e 316 
ocpmM&i Malhau e a ( riste sardinha, 
rontralndo••e nu fel vc'n e azeite„! serili 
111nS uma tal impressao! nicas rales lei• 

f 
t,ll'ec, fu( ((f1Íf, il ¢ Ilusté }r+iiì•i'lra'r a ljni•nt r 
na èntre os,( deiriln'v ..+ rt`tilhJ lu ,n<tdr.l;ttm ,• , 
garfo e... d ', un►a• faca  e por tanto in,-
pos<iccl Ilus ;; C.•crn,hnuar,(.sta c•urrespon• 
dert(•ta que h'I•I1ninIp~m apre,enlar dp m 
jjpers"/estas a,,; pessoas - que ; se • dlgnaran, 
(liclIensar-nus a sua allenção 1v11110 estas 
linhas. .t +, ► , Irra+• t •,b J• "`1' •..:•° r'1 

4., 

:3 
.~Au 22 

a13: II'.nq „ li E, ,•7f'4 f:.' r, 

(I)o nosso u,rrespondenle} ; .• ., 

''• I;slá ¡ n►, especlalica,+a polilica, aguar•-
datído a abertuia do parlamento, Vae o 
patz conhecer os projectos do nucerno. 
C ver como elle cumpre o pérra(lo éb,bi•• 
gi, que se impoz. • Apezar ido sogrcdo'que 
envolve pnr ,em quanto,-as'proposlas +luc 
te•ucu►11a apreyèntar, • drz-se e•'coni'rr•i,tos 
de % erdade. que vamos ter uni uolavel 
angll)enlo nas ediltribiiiç'áes.'t l,: li 

:\lida escapará á rede de impostos 
que, nos- espera. gR3 '*•'► P°w• íl 

nades que p►'n 11am organisar as li• 
pancas por meio das .eroi►anlias, vão exik 
gh, przados sacrilidol -aos coninhuiulés, 
se111 que ainda ninl;llem visse „ lima II "R 

economia:;.:10 conlr rio! teino:Jprese.n-
cuadu utíi au•nicnlli excessivo oas $lis 
pizas publicas, a p•ntn de que, sp no 
ulhlno ' rtlez sé` e'Ievntl a' divida Mine atile 
a mais a bagatella de 090 ceulos de rs.. 
o Paiz vae•ruiher uiii triste' deseüga-

ao, se é " que ha muito' rïãu eslava desen-
ganado do que é ãe ido, que vale a gen-
te pr'ogreti An. 

--fe+minaram hoje as audbnmas ge-
raes d'est'e semestro com o . 'ameni4 
(li, jornal o -+r(ìomm('rein du 11nlhilA. Es 
te jói-nali, foi . querelado orlo Ministeriu 
Publico por ordem do governn, pelo cri-
me de abuzo clr liberdade de impr'e'nsa 
yl'um arliga {vít)•ir•du• ã rospeiln doFrel 
de lfespan[tar4l•sla gente piogrc:;sls•a Fque 
tanlí, apregoara liberdade, que se, dizia o 
pa(lido mais avánçartn,' ( lu(, tanto . tem 
azado e abt.izado'da Iiher'dade de impren-
sa, chie insultou o rei, caliivaniou a rai-
nlia e. offendeu ,as instiluicões, a n,an .• ,. 
dar processar u(-11 lnrnal, - - iuJC eslé 
n'um artigo foi injusía em'suas'aprpéia-

es a respeito dü irei (Í cõ e•`Iiespantiá ! ! 
Vê-se que as progressistas queriam para 
si o exclusivo de abuzari riaimprensa. 

E'' (defeásor dã-jornal aecáridA'ò°sr' 
dr, Adolpho Pimentel. 

tia semana passada houve nti lyceu 
e no seminario tumultos e desordens pro-
movidas pelos discipulns do sor. padre 
hlaia, professor de latim, e ern que to-
maramTparte cutrós"e Wdanlés=bi ié 
sulcou ̀a prizãq lie: 5 estudatítes, que fo 

ram contos sob' frança, e o serem ciscados 
por ires annns das au139 do seminario 
uil, duos ou lres, conforme resolveu a 
enngr•rraçãn (tos professores d'aquelle es-
labeWrimenin, 

_A cadoira muni ijïal estai desuvol-
+endo a maior arliúdade nu, nu' ma: 
ml ratos pubbeos que interessam a este 
(,ou "lho, 

`a ullitua sessao contravlou corar 
irmandal{e de S. Miguel a`éxliropriaçãn 
de uma' capela no largil,iU Carvalhei-
ras p(-la quantia de 21 contos de is, e ar- 
rematou á emabug&? tiu Anr(i da hs-

hada nllinkMpal . d,o Rnilhe a Çaníbezes, 
il'csse 6onceli mãntiM¡irore+jer'' á J: 
lenlalaçào do ❑o%o n,errádu do peixe tia 

s 
piara r do . Sal e á r eronstr uc,;áo da 
rua \o+'a de Souza. M 

t 'llurrvu u ( nOsirr de obras1 +la raniíl= 
rad 1'r•íineise`o José Jualbnza,! 11g 1'(;1',Iiii-à; 

geia li ha [ sido u•n buiu hn ira(Io ár= 

—Tanibepi fallerrn no sabbado a str•.;' 
I). Maria Margarida Lobo, muradura na 
rua da Cru7:•da Pedra, deixando as (•a-

sas em que haljilava ao ineu amigo, o 
sr, Luiz do ,1•allu (Ampus Ilautri , -: 
„. —llruniu'•se a,associaçon ellrnni"cial 

: 
pala repr•('sentar ara rovm-n(1, pQlllllllnül 

rreaçao do lugar de éscril;ira privativo do 
rmnolerri •,' fie até ilgnTã"aiïdàla unillt► 
ao ecrrilão du 1.° oflicio, e afuclle lú 
atar- Passe dado au sr, José Firmino a$ 
Cnsla F+•(•itac, ac•lual esrri•1su1 do 1.° $ 

k_ 

tiriri I)iz se qué o-gov'ei•no quer aquella 
;cpararirll, para podor,pa;;ar uma tias lu$- 
tas dl►idas èleilolaes tine uritrahiu. '- 
! t 1`111; Y144m wói&W nÀós, tiara aquel-
le lugar, e enlle estes nos dos srs. A 
1 1 O 1 • I .1 (1 1' ' p eleira; 1 1/ lE t I, Il( iLiEl a, 2. brbhlth(.lalt , 

Atrpn lu -Serra , Frabvisco José de Solizá 
Lobúu,•lesvdvãnldc direitu na 1',coa de 

t Lauhasu e rara d(! nutro,. 
começou boje; o paganíen¡(i dos 1)r, 

zos das iuscripções diste semestre na 
lhesuuraria d'est'e dislricio. 
-, ,-0•crmboi(ídn.rórrciorr,he•nu hml-, 
:tem couro raiiaso de (luasi 2,horas, de-
vido á. ;; mude quantidade rl(, ¡iassa•riras, 
1 iudus un caminho lie 'ferro+ do norte, c. 
principalmente , esludanles de Xiiin►bra, 
quo vieram a feria,de naWL,.. +,,,c 1. 

Qsó'1JN1(T L11* È 
1 ••1•;.1 -# imo 

I t (.EIIITGIf10 UlilliAl(CELLI\11(15 •i*.• 

. Jor,.venlura•,a actuai ,numa de Pari-
. „ ,• ., •se: , .• 

ethia d çs(a freguezih•ücará ele braços Cíu-
zadns diante da decis•in dada pela rC À 
cliva` Jïiinla do Saudè` que pão Ilíe ali-
provou o Incàl escolhido para 'o seu re-
mUcrio`' Não-haverá na -va,ta,ar•ea da pa-

1- 4 , ta: , 
r(1(' 1 i de Ì}ár•çlli•lhos oufrc• aléc.rcncF nas 
vondWi9% exigidas pela li, ou esta exi-
ge (,Mws impossÍr•ëo? ! HtU t t p ► "1 

F orra-se ueressario que brevemente 
se proceda a nova vistoria, para desi-
gnar-se detinitivalnente Fsum l local apru-
¡iríado ao fim prélendid,o. +.• 1.+ • .r. , s 

Os [Trtichiauos' (l' A fre;uezia agnar-
dam,al)clusos5o inomen19 de, ver realisa-
do uni pru•eeln gerado ha 9.,dezes: E' 
já tempo d . vir á luz al•l má • cói a... 

Vergonha  para a:nossa parocliia,' que 
ronlà mais de `niïl' liabililn,les,; não tt'r 
ainda um ren► ipdu pi•ivih Uí"!e seu ! 
w1 Se rl•ia cemi orais da ltvzilhi ode i;arcel-

'Jos je43",é mì,iucipalËe.,ál'ha-se situado 
ern parochia alheia. 

4, Se elle é comnlufn para nós, é-o egual-
men1G çnïni n n:paça tildas as parurhias 
du n,uniripiu, e por lanlo não se façam 
nenhuns no mesmo munivipio ! Isto é 
absurdo. •r , fL Jp1• 
t Palraremos não ser precito voltar ao 
assunipls►,,,pata evi¡aPulos delongas, ti 
candn hoje por aqui. 
ó3 Ullinhos, 23 de dezembro de 1879. 

[Trijj- E PfE9E0:ar !!! 
1.9XI110% 1&:Llt;9fllIZONN 

Manoel Joagêm Duarte S0açíin. par-
hrlpa aos seus,tlAM e freguezvs, que' 

pende nu seu eslabrledmenlo de nu'Icea-
ria,,jui na rua i)ircha Flia ,villa, vi-
nhos maduros du Douro, eügarraf•dns, 
ralé fl:ir•, ,slearina, nlatileíga, chá, bis-
co(to flauccz, nacional. , dito de Vallon 
ro, grnrbra, licores e dit.•ersas fazendas, 
as filie; vende;Tmr I)rpçbs rutuurudns. 

Para revender faz-se grande desconto. 
f. 

•,n -,1'rççus filo Café 118r /r cl gr. - . s«'r• 

1., qualidade :30Q"rélsr•,• ' s , 
A A 200 A 

°j't(100 Deponio I IN, 

N. •ilá. — C011s1at1(10 -111C (1110 alnnlnaS 

pessUM • lí•ri M •¡li éh — eili •lár•+ os 'viil ,,i 1 '' 
reais fazendas vendíllas no ini•n (;slabé:. 

S R 1 . 

Ievimenlu, vino ü • ¡ iublf •o de que, ° lu' pre 
da; irai,, acnu,panha•las'de lum•'senhá:' 

ltesponsabilisu-une -pela boa•qulllidade. 

E A i • A 

j { 

t 

t.l]ilinn,se ar mi le'rl Ção elos 
consnnlidor•es tl'r5te artlg; ), 
para íl pela fa— 

brica BOA FE, elo !' orlo, dos 
i 1 

rritulos ( Ió "r•irl')'é ( 1•,•r't1'èl-edii.ii<- 
Ill( f;ibrica do, SANTA A1)0-' 
LONA; Ilnitítção Ilido soidos' 
desenhos c olaria da fabri-
ca, inns_ir[ádcs sins dizeres, 
resullaiADIO (t'est'a l)ratica Lião 
POUCO re;;ular, qne alguns 
contuinidio'es ini los escriu 

plijosos u ora- apri!eibc,ât). tios' 

enitt,i ônipralrl SANTA 
ril pé lia fabrica ele, SANTA 
jL[QLONIA, ontr•o Yoe (luali-
(1(t(ie intiniL$ineill e' inferiorr.; 

r 

0 Provedor e Mezo da Santa e 

Real Casa dallizcricordia'd'esl villía' 
Faz saber qué`,' niìo'tendo sido. 

nceilavets, por excessivos os lanços 

offerceicJns para a cnnstruccãõ'da-
primeira partUda"Obra°de liédrei- 

ro do :17y10 (Vinvalidos, conforme o 
projecto'- peças escriptas e desenhos, 
o core as condições, que ; tudo, foi 

presente no acto das. ( lias l,•cilaçóes, 

resolveu aceitar, no' dia 6 de janei-

ro proximo, por 10 horas' d' ma-
é 

nhà, na •salta das sutis ressoes, lan-
ços em 4carta fechada liara a cons-

trucrão da, mencionada obra. Cada 
um dos proporíenles deve apresen-
tar n'aque'le dia' e hora a' siai pro-

posta assignade ` poé dons fiadores 

edoneos, e a•ornpanhtidã de vocu-
mento legal que prove ter o pro-
ponente•construido obras do, igual 

especie e com bom desempenho, sem 

o que não póde ser ac(lite seu lanço. 

Barcellos, 21 de dezembri de 1579. 

0 Provedor 

(8:i) Antonio de Nendanha Arriscado 

E iras 
ELO juizo , de direito' nesta 

innren ' e cartorio do escrivão doAV 

I,fB,io, i)omingos h.liguel d'A7.eved0, 

correm' èdhos dê 30 'lias $ contar 

da data d('ste, citando todos os cre. 
dores- e legatarios desconhecidos e 

dumieiliados Mra desta comarca, do 
casal que-éntre•mniorps se anda in-

venimiando .por obito de Antonio 
F«r•(ira,de Mattos ;• casado,'do,lúgar 

cie Travassos, freguezia de Macieira, 

para-, assistirem, querendo, a todos 

tis tt'rmos e autos do respectivo in-

ventario coma. detertninavo artigo 

2048 1) Codigo Civil é lj W do ar-
tigo 696 do Codigo dia P" ó' cesso Ci-

vil.--[iarcellos, l,N:3 de,ydezt;mbro de 
1.8793 .. + 

Verifiquei. 

(86) O',TurZ- ' PElX0T0' 

EFE E à,: DIAS,, 
PELo Juizo de, bireito d'est'a cornar-
ca' e,cartuito ` do 170 olìic►rr,. de tine 
é.'èscrivãd Cardozo, correm éditos dc 

trintã dias, a citar todos os credó-
ri's • legii'túdos da finada. Roza AI-

ves Carnoro, do freguezia é ` Be-
linho, desconhecidos ouMomiciliados 

fiíra da comarca, para , deduzire l 

lia -in'úer►t'arió o'Elirlto que tiverem, 

e . o' interessad(ï . 9ltínoel José Luiz, r 
de maior idade, auzente eme parte 

S. it ter ' 
incerta, só pena de revelia — e 

,ii cumprimento do paragrapho 4.° 
do ;art." 696 do•codi; o:do :processo. 

('Verifiquei---Píiiáoã,r k 

0 Escrivão 
(83), • Jo(ió Botelho da Silva Cardoso 

f•. 

E0M3 E 31 a 13 
PELO juizo'de dire io'desta comar-

ca, cartorio dii j.'.çf11cio, de que é 

escrivão Cardoso, correm editos de 

30 dias, 'a - éiiar todos os credores 
e lt•gatarios do finado Miguel Go-

mes,. Thomé; •da : fregueAr d'ApuHa, 
desconhecidos ou domiciliados fóra 

dá èóir ár6, ` para' deduzir`e'k nó' n-
ventario o direito que tiverem, e o 

interessad'o' José G•rnes rl lih mé, de 
maior „idade, auzente• em parle in-
certa, sob pena de revelia, em cum-

l"riento »do x parag' plib 4.° dó"rur-tig ;• &a > o 696 do' codigo do processo. 

Verifiquei— Peixoto. 
0 Escrivão 

(U) João 13ofelIto da Silva Cardoso 

•oflNa• oas pairas;irá 

• o Mudezes' de• r aç a ï r i 

'Tubücou-se o n,o 155, pertencente áo méz de 
novembro; contendo figurinos illuminados das ul-
Umas modas de Paris para senhoras e'iiieninas, 
e aueruadamenle debuxos para bordar e mol-
des para cortar fato, descripcào de differentes 
loilelles de vestidos; ehapéú,,• poli téados, etc. 
Quem. assignar pelo presente.sewcstrc -julho 
a dezembro — paga unicamente is,5o0 reis, e 
recebe gratis todos os numèros publicados desde 
janeiro a junho. 

U 
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•COMP•NHI• DE'•• •• C• 0• •V•PÓO • • • ° • •►r 
5 . Ç•Ht4Ili•:Illli,:A QUINZIE •AR, 

Para ô Rio de Jáneir0, Moii'léviilep, Nenos-Avres;i Valpiraisn, Arica, Isíay,e 
Calláo, locando 'álier'tiadarïténle em Pernambuco e Bahïa 

-,,PAQUETES A SAIR DE•LISBOA, ÁS TERÇ:1S-FE1¡{AS, DE 15 E;V 1 DIAS 

AGalicia Em 9 de }̀ selembro-r rm direitura ao Rio'd(• ,,janeiro 
Valparalzo A 23 —'Com escala por Pe rnambuco e Bahia 1 
I*otosi r' » : 7 de'oúlúbro -- Etu' direitura' ah Rio cio Janeiro. 

GIIA•;t()llf':, ã3I:11iDit;C(r,•0;'IDif; I',átSla<:•'•dl+'A®`á A•:4G•iiI)í1tl•C®•t't' 
dAt ORIES )'ESTA COMI- XHiï1:i IlB.0i3$°A , 
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, 

DE LIOPU-13 pW HTEM Ir NIOL UM  R P 
1lebaixõ de contristo postal com os goeerno• de SS. ;1111. do Brlizil e Urã 13re1 uha;' 

:para a conducç5o das'malas 

I, 

° .r Com exccllcntes at ròmrrlodarúcs para pai agoiros de 1: e 3. classe 

Klès • páqueles rocébeiri passaigeros por trasbordo do Rio do Janeiro, para 
>P árainagal Ir Nazóta Ca>tlhrarliin.ItIoGra ;:acl e rol o.%znl e Horto Alegre 

• ; it .1•r;ì^ ►;¡ P̀ARA 1: 

-Ria de. Janeiro 
' , Santos   

lnccltiindó Caria, rotupá 

CLASSE 3,° CLASSE, 
72,$00Q, : i 368000 

3f$,000 
t  90$000 íopoo. 

dé c•;ià oa conii•la;í pnrlli¡;ueZa, vinho,, assislencia 
n)cilica e sèrvii'b de 

Caminho de ferro do, Porto â Gragis 
Palacete --u;sai:r em 5 de oulubro pura,•'Bahia, Rio de janeiro e, Santos K,,1 

'•111t°°°, tD'A o 
Parapassageus.ou maiseselii-ceimentos,cmn 

dos 1ii , lezes, Pui lo, 
Fm •$árcéllo's-=Rua Direita n:° 55. 

Aw 1 
(31 

t 

Uuico deppsilo ondé se venilein' n'eslá viiiliãc'ila } i. 

i MIEPLILI1RIM -11U: ,. •IG 11 1D l ".i) 
desde vinhos de meia de 3.' gllralid:ille, í•t_4; 
vinhos Siipet'IOreS.,!s 

, 
Rua Dírelt(-9 fi." 55., ;,: i. +≤ 1)' 

I 

VIMIOS IMIJUROS ENGARItiVADOS- . 
► +, Á F9, campo da lFC1rr • a, » { • + 

Manoel José de Souza, participa a seus: amigos e.frenilezes, que ',junto ao 011, 
esta belecin)euto de mercearia, continua a ter grande, sortiniCnlo do rvinhos . }ti -, 
nos, de dill'erentes qualidades. (•) 
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NXUGXC,Â0 

A ly:t►E3t&i ì7DU.0N VEZE'% POR i!,? EZ 

•ernanºvbaicaí'  `' 4ó-000' r ! 67:500 
10, :000 lhia  

alo ale Janeiro....... 40:300 81:000 
Monatevialeaa?  ,49:300 90:000.. 
v,alparalzo..   ,,,90:000 202:500 

Aries  - ' 90:000 U7:000Islay e Calláo 

1.° 
90:000 
99:000 

112:500,, 
135:000 
3 
30131::300000 

90:000''' " 223:000 337'500 

Sem angmento-nos pretos das passagens os passageiros que pela primeira'véi 
vão pára o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, para Santos, S. Paula; 
Campinas, Santa Catharina, Porlo-Alegre, ou para qualquer porto principal no li-
toral do Brazil, senda sustentados no Rio de Janeiro duranie o leíijpo que tenham 

Prestam-se todos os esclarecimentos e diSn-se bilhetes de passagem nas agencias 
! nas lei ra• iludi: a Conopanhia Iene rorrespondeules. 

Wl arcellos —•O sr. Francisco José ferreira de Faria. ' 
(32) 
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C O P a 111,L1 110 •BE,,.,BREfflEN 
-r., clr'.1 lis,. , í•11 1 'i.l ••. •, t.^•, .••; } ,,- 

PARA A BAHIA, RIO 1),l: -JANEIRO, MOO- '1?VÌÌ)i.0 6: ISUL'\US-ciYRF.S 
,i, ' Iro, : t'r,d •, rt 1, t; : Í , ,"'>. t ',-• r:<:  . 

UM IA IDE A VAR1,0111 

li liJ tt:t. pWI1OS pOO•f OS DO BDAl•E 'E 010 D• POAIA 
3 'da cada; incz sahir}i' i►F' LISBOA tiiu di s p1 j1ièle's d'esla,eom-

,,; {) anhia Bala u Ilio eil, ,I,i•lriro, lllnnlet'ideb'e Bur nils Avrt+s 1, I.t r 
i;lu, l:l p;u'a. S: 1'icente; •. I'ernaufbuio, iBahia, Itio-:dc -Janeiro e San-

 ,Em 28 para, Periian►l)uro, •Mareiri, ilahia,"Itib de, Janeiro e Santos. 
`.1 II G'!f I:' • ', it r'1• : 1 f"1•+• r . . Ï' r1rA 

o A4,,xperlenola'de''inais -cic 28 anhos lerm;fciln: com que:.os pa-
queWe,Wiesta,conipanhrn (a filais 7iili-a na rarreira do Brazil) sejam co-
nhecìtius pela • r1Sguislridadc, velcic'idade e seguraria °' tlxceprional; alinl 
disso , pela limpeza; lhoa = ordeno, boro tralatnrnto e aeconuuodaçbes a 
bordn;l!r• pelos' nietirnran}rnlos orais n►cidernoS t,lnlü para`a tiygiene co-
nio pal' ili :•ccomtnodidailer,lcfs=.passageiros:i +•; t: lut.!.t:'; , 

A-bordo-•dos os passageiros temi 
gralis cama, roupa de c•ania, coinilla, cosiuliada pnr';eosiiiheirns poilu-
gl•er'r5, r,',Inill►,y Vezes 1 pOr ?41ia, as,,Wel►cla 1,, Ilic,dica, isel;Yiço de ' criados 

e outras despezas, --assim como o transj►orle. de) conoboyu de llarcellos 
alè Lisboa. 

Trátá-'se•nóí lPi►rlo'Ína'• rua rins Inglezes n.° 23 o em 1;arcellos com 

.Illf•lY►'NT01V 0f ESTEXES Cl •l 

• .• • rt ,t,l. tlx: l !• ,ti .', íl ';? 

} i, ►: = 1;i ri',,'?.; Grande rcalaeeÇ.nai >léi>+, Qa'rCos 

"`(7 p7`gíl•tr¡"'rli,•lishi'ri ; dê, 3:100 torlclladas; a sair a,.191•e.20•de'cada me?. 
Le%a pp.,(s1•a¡•y;cir'ils. ilc 1.''rl ias, ,para o Itiu de .latieiro., a =112:`00 e de 3.' 

clil$!•1'•il '' :11)•11 (l5r• ••,'.,',.. •5 ti ,,,:• i. 

'¡''Qtiìil.silu«'r '' inl'oeniacCes ou lülhiÍlcs de passagens pódem obter-,se dos agentes 

•N. li 'TNdoS•'os' pár lii ,, (ec, d ••la,c=,mpalihia Icn►,feito as isuas % iagens para o 
Rìü' ile"Jait+kiiv•'íty`';''2 a 13 ,diusl'Tiala,se ein Sarci:limhns com o a;;entê José Joa-
qu,ni Fri-n ira` Geara. f. tt'' ( 6) 
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f::.rlll:,ti„rO TO. 1.: 

Deposito em Barcellos noeslabeleçi en,6'; de F aneis,ço,José Ben-
to d'Olíveira, rua Direita n.° 55. i '! 

Tem grande variedade em compota, de- frustas; ,, frusta " secca,' -do-
de demorar-se alli á espera de transporte para o porto a que so destinam. CCS, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

A passagera para 1,isboa ®no eastir inho arde ferino ,'é gratlls Preços haratissimos: 
ty t } 

AGENTES—Em Lisboa: E. Finto Basto'& C.,, Caes do Sodré; 6.1—No Porto:   -• - -  
Vasco Feri'c;ira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10.  BARCELLOS—MOGRAPHIA DA FOLHA D4 ÁfA1VHÃ--LARGO D0. APOIO 


